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mente nas de pequenos ruminantes. 























para combater determinada patologia. 
A saúde das mães	é	também	muito	importante	já	que	a	sobrevivência	das	crias	
nos primeiros dias está completamente dependente delas; devem ser bem alimenta-
das,	de	forma	a	produzir	fetos	com	bom	peso	à	nascença	e	colostro	de	boa	qualidade;	
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Esta sensibilidade deve-se a várias razões:
1º –  Imaturidade do sistema imunitário
	 Os	 órgãos	 responsáveis	 pela	 imunidade	 encontram-se	 ainda	 imaturos	 no	





com numerosos microrganismos causadores de doença.











que é fulcral para a sua sobrevivência.
	 No	caso	de	sofrer	de	hipotermia,	um	animal	recém-nascido	passa	a	ter	um	cer-










dos primeiros dias de vida:
–	 É	muito	 rico	 em	 gordura	 que	 é	 facilmente	 absorvida;	 é	 uma	 excelente	
fonte	de	energia	 importante	na	 regulação	da	 temperatura	 corporal	dos	
recém-nascidos.
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–	 É	muito	rico	em	anticorpos	maternos	(IgG,	IgM	e	IgA)	o	que	permite	que	as	crias	
adquiram,	de	forma	passiva,	um	elevado	nível	de	anticorpos	que	as	mantêm	
protegidas contra numerosas doenças durante as primeiras semanas de vida.
–	 Tem	propriedades	laxantes	que	favorecem	a	eliminação	do	mecónio	–	fezes	
de cor castanho esverdeado que se acumularam durante a vida fetal e que 




manter a sua temperatura e vitalidade.
2º	–	A	mucosa	 intestinal	 só	 permite	 a	 absorção	 dos	 anticorpos	 presentes	 no	
colostro durante as primeiras horas de vida; o intestino vai perdendo esta 
capacidade	após	o	1º	dia.	
Por	todas	estas	razões	se	pode	concluir	que	as	crias	que	não	ingiram	o	colostro	












algumas infeções por vírus; é o caso do vírus da língua azul que pode causar graves 
malformações do sistema nervoso central.
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Figura 1 – Aborto de ovino














sivo na sobrevivência das crias.
Na	fase	imediatamente	após	o	parto	e	em	geral	até	às	48-72	horas,	os	problemas	





Mas a hipotermia é talvez o maior problema nos primeiros dias de vida (Figuras 
2	e	3).	As	condições	ambientais	têm,	por	isso,	muita	importância,	nomeadamente	a	
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temperatura	e	a	exposição	ao	vento;	por	outro	lado,	após	o	parto,	as	crias	ficam	com	
a	pele	molhada	pelos	 líquidos	placentários	e	a	sua	evaporação	vai	aumentar	ainda	





dades	 frias,	a	 cabeça	baixa	e	 são	 incapazes	de	mamar;	a	evolução	é	 rápida	para	o	
coma e morte.
O	comportamento	das	mães	é	também	muito	importante.
Desde	 logo	se	devem	 identificar	os	casos	de	abandono,	pois	 impossibilitam	a	
ingestão	de	colostro	assim	como	as	ovelhas	e	cabras	que	o	produzem	em	quantidade	
insuficiente.
Figura 2 – O síndrome de hipotermia – hipoglicemia é um dos grandes problemas no 
período neo-natal
Embora estes problemas de falta de alimento e de hipotermia se continuem a 























Figura 3 – Complexo Hipotermia- hipoglicemia
Figura 4 – Infeção no cordão umbilical
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É provocada pela bactéria Escherichia coli da qual existem vários serotipos; a sua 
evolução	depende	do	serotipo	que	está	presente;	o	grau	de	imunidade	que	o	animal	
apresenta é determinante para o desfecho da doença.







–	 Colibacilose	enterotoxigena	–	é	provocada	por	serotipos	de	E. coli que se 
multiplicam	 no	 intestino	 delgado,	 produzem	 toxinas	 que	 provocam	 uma	
chamada de líquido ao intestino; esta forma provoca uma diarreia de cor 
amarelada	que	conduz	rapidamente	à	desidratação	e	morte	(Figura	5).
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São	doenças	de	 evolução	muito	 rápida,	 provocadas	por	 bactérias	 anaeróbias	
que têm a capacidade de produzir algumas toxinas; o Clostridium perfringens é a mais 
frequente;	estas	bactérias	vivem,	em	condições	normais	no	interior	do	intestino	del-










pneumonia em animais mais novos.
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Em	regra	são	provocadas	por	bactérias,	sendo	a	mais	frequente	a	infeção	por	
Mannheimia haemolytica; esta bactéria está normalmente presente na nasofaringe e 
torna-se	patogénica	quando	há	alterações	climáticas,	problemas	de	maneio	e	outros	
fatores de stress (Figura 7).
Figura 6 – Enterite hemorrágica provocada por Clostridium perfringens.
Outros	microrganismos	podem	também	estar	presentes	tais	como	várias	espé-







Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
Figura 7 – Pneumonias por Mannheimia haemolytica
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As	infeções	por	Mycoplasma agalactiae podem atingir tanto os ovinos como os 
caprinos	ao	passo	que	a	infeção	por	Mycoplasma mycoides subsp. capri,	Mycoplasma 
capricolum subsp. capricolum e Mycoplasma putrefaciens	 são	 responsáveis	 por	 um	
quadro	idêntico,	mas	sobretudo	nos	caprinos	e	que	pode	ser	associada	a	pneumonias.
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